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RESUMO 

Este trabalho visa apresentar o perfil do professor do Ensino Fundamental na rede municipal e 

estadual de ensino nos anos de 2007, 2009 e 2011, utilizando os dados do questionário de 

contexto do professor da Prova Brasil. Foram selecionadas questões referentes a sexo, idade, 

etnia e escolarização e especialização A análise do perfil do professor, nesta série histórica, 

demonstra predominância do sexo feminino, autoidentificado como branco, com idade entre 

30 e 49 anos, com curso superior completo e em média 49% com especialização de no 

mínimo 360 horas. 
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INTRODUÇÃO 

Este estudo faz parte do projeto de pesquisa “Qualidade no ensino fundamental: uma 

leitura das condições de efetividade dos sistemas estaduais e municipais de ensino a partir de 

indicadores de financiamento, condições de oferta e resultados escolares”, financiado pelo 

Programa Observatório da Educação/CAPES/INEP.  

O objetivo deste trabalho é apresentar o perfil do professor do Ensino Fundamental 

nas redes municipal e estadual na série histórica de 2007, 2009 e 2011, utilizando os dados do 

questionário de contexto do professor da Prova Brasil, visando uma melhor compreensão da 

realidade do profissional docente. 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Nesse trabalho foram utilizados os dados do questionário do professor da Prova Brasil 

2007, 2009 e 2011. O banco de dados dos referidos anos constitui-se, professores de 4ª e 8ª 

séries (regime de 8 anos) e 5º e 9º anos (regime de 9 anos)
1
 do ensino fundamental público, 

nas redes estaduais, municipais e federais, de área rural e urbana, em escolas com no mínimo 

20 alunos matriculados nas séries/anos avaliados.  
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Foram selecionados os casos que apresentavam dependência administrativa municipal 

e estadual e dentre estes apenas os casos válidos, isto é, aqueles que continham respostas às 

questões relativas ao perfil, sejam elas, sexo, idade, etnia, escolarização e especialização. 

Desta forma o ano de 2007 ficou com 292.421 questionários, 2009 com 185.552 e 2011 com 

233.971 questionários respondidos.  

 

PERFIL DO PROFESSOR 

Observa-se na tabela 1 que o perfil do professor tem se alterado de forma discreta, há 

predominância do sexo feminino, com um crescimento da presença masculina, sendo que esta 

se dá, principalmente, nas séries finais.  

Tabela 1 – Resultados do Perfil do professor em percentual 

Var. de Controle Descrição 2007  2009  2011 

Sexo Feminino 83,5 81,4 79,8 

Etnia  Branco 53 50,8 50,5 

Idade Entre 30 e 49 anos 69,5 68,2 70,5 

Escolaridade Curso Superior completo 87,2 88,7 89,8 

Especialização Mínimo de 360h 41 47,1 50,8 
Fonte: Prova Brasil 2007, 2009 e 2011. Dados tabulados pelas autoras. 

Quanto à etnia verifica-se uma predominância dos autodeclarados brancos (acima de 

50%), sendo que o segundo maior grupo é o de pardos (em média 37%), conforme 

observamos no gráfico 1:  

Gráfico 1 – Etnia 

 

FONTE: Banco de dados SAEB 2007, 2009 e 2011  - Dados tabulados pelas autoras 
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Segundo Gatti (2009, p.26), esta mudança de perfil étnico pode estar relacionado ao 

“acesso mais significativo dos brasileiros não brancos aos diversos níveis de ensino, bem 

como a sua progressão escolar até o ensino superior.”.  

De acordo com a distribuição regional a maior percentagem de brancos encontra-se na 

região Sul, de pardos na região Norte e de pretos na região Nordeste, amarelos na região 

Centro-Oeste e indígenas na região Norte. 

Em relação à idade verifica-se que a faixa de 30 a 49 anos é a que prevalece tendendo 

a aumentar, sugerindo um envelhecimento dos profissionais docentes. 

 Tanto o número de profissionais com curso superior, assim como os com 

especialização, vem aumentando com o passar dos anos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos dados nos anos de 2007, 2009 e 2011 demonstra que o perfil do 

professor permanece majoritariamente sendo do sexo feminino, de etnia branca, com idade 

entre 30 e 49 anos, com escolaridade de nível superior e especialização de no mínimo 360 

horas. Pode-se também considerar que a escolaridade dos professores tem crescido o que pode 

ser mais um indicador de melhores condições de oferta de ensino.  

 

1. A Lei nº 11.274/06 modifica a LDB de 1996 ampliando a duração do ensino fundamental para 9 anos, com 

data prazo para adequação até 2010, por  isso utilizamos as duas nomenclaturas. 
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